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APRESENTAÇÃO 

 

É com grande satisfação  que o Departamento Nacional de Produção Mineral ɀ DNPM , 

órgão vinculado ao Ministério de Minas e Energia, traz a público o Anuário Mineral Estadual do  

Espírito Santo  2018, cumprindo, assim, sua função  precípua de divulg ar as informações 

referentes a o desempenho da economia mineral brasilei ra. 

 

Nesta publicação, são apresentados os principais dados  do setor mineral do estado do 

Espírito Santo  referentes ao ano base de 201 7. As informações constantes no Anuário Mineral 

Estadual  são oriundas dos Relatórios Anuais de Lavra, apresentados pelas empresas com 

empreendimento mineiro em lavra (ativas ou não), por meio  do sistema RAL Web, até o mês de 

março de cada ano. Ressaltamos que as informações prestadas  no RAL e aqui apresentadas são 

de responsabilidade dos titulares dos direitos minerários e respectivos responsáveis técnicos . 

 

 Esta publicação, bem como os demais trabalhos técnicos produzidos pelo DNPM, pode 

ser encontrad a no nosso portal  na internet, no end ereço <http://www.dnpm.gov.br>.  

 

Avaliações, críticas e sugestões serão bem vindas e podem ser enviadas ao correio 

eletrônico: amb@dnpm.gov.br, contribuindo , assim, para o aperfeiçoamento deste trabalho.  

 

 

RENATO MOTA DE OLIVEIRA 
Superintendente do DNPM ς Espírito Santo 
 
 
VICTOR HUGO FRONER BICCA  
Diretor-Geral do DNPM

mailto:amb@dnpm.gov.br
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 1 ï Reservas minerais ï 2017 

Classes e substâncias 

Classe / Substância  
Reservas  

Medida  Indicada  Inferida  Lavrável  (1) 

Metálicos  

Alumínio (Bauxita)  

Bauxita Metalúrgica  t   7.843.140 6.010.928 1.032.253  13.400.870 

Manganês  

Manganês  t   1.838.641 92.545 -  - 

Não-Metálicos  

Areia  

Areia    n.d. n.d. n.d.  n.d. 

Areias Industriais  

Quartzo  t   73.945 - -  53.557 

Argilas  

Argilas Comuns  t   185.673.523 15.822.050 11.235.699  38.825.258 

Argilas Plásticas t   364.531 1.358.623 -  328.078 

Argilas Refratárias  t   232.140 - -  220.533 

Calcário  

Calcário t   894.254.005 44.317.278 16.975.957  217.506.650 

Calcita t   1.601.870.850 23.524.730 4.007.500  93.194.335 

Calcita Ótica t   0,01 0,01 0,01  0,01 

Conchas Calcárias t   122.629.535 412.700 -  492.348 

Dolomito e  Magnesita  

Dolomito  t   9.658.830 6.568.251 29.842.333  11.604.705 

Feldspato, Leucita e Nefelina -Sienito  

Feldspato  t   1.662.564 - -  567.111 

Rochas (Britadas) e Cascalho  

Brita e Cascalho     n.d. n.d. n.d.  n.d. 

Rochas Ornamentais  

Ornamental (Granit o, 

Gnaisse e afins) 
t   62.640.724.924  48.194.295.792  519.204.105  9.232.136.782 

Ornamental (Mármores e 

afins) 
t   197.311.562 36.864.322 4.543.164  105.208.168 

Quartzito Ornamental  t   546.687 3.668.649 -  - 

Saibro  

Saibro    n.d. n.d. n.d.  n.d. 

Gema s e Diamantes  

Gemas  

Gemas (Secundária) kg   5 - -  1 

 
(1) Consulte o Apêndice A2.   
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 2.1 ï Produção bruta de minério ï 2017 

Classes e Substâncias 

Classe / Substância  
Quantidade 

(ROM) 
Contido  Teor Médio  

Não -Metálicos  

Areia  

Areia 1.273.251 t -  -  

Argilas  

Argilas Comuns  406.449 t -  -  

Calcário  

Calcário 804.233 t -  -  

Calcita 1.357.915 t -  -  

Conchas Calcárias 336 t -  -  

Dolomito e Magnesita  

Dolomito  187.652 t -  -  

Feldspato, Leucita e Nefelina -Sienito  

Feldspato  3.288 t -  -  

Rochas (Britadas) e Cascalho  

Brita e Cascalho  4.554.313 t -  -  

Rochas Ornamentais  

Ornamental (Granito, Gnaisse e 

afins) 
2.195.451 t -  -  

Ornamental (Mármores e afins)  380.361 t -  -  

Saibro  

Saibro 90.140 t -  -  
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 2.2 ï Produção beneficiada ï 2017 

Classes e Substâncias 

Classe / Substância  Quantidade  Contido  Teor Médio  

Não -Metálicos  

Água Mineral  

Água Mineral  77.062 10³l -  -  

Argilas  

Argilas Comuns  32.703 t -  -  

Argilas Refratárias  4.161 t -  -  

Calcário  

Calcário 57.946 t -  -  

Calcita 2.432 t -  -  

Rochas (Britadas) e Cascalho  

Brita e Cascalho  4.041.987 t -  -  

Rochas Ornamentais  

Ornamental (Granito, Gnaisse e 

afins) 
84.447 t -  -  

Ornamental (Mármores e afins)  4.434 t -  -  
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 2.3 ï Quantidade e valor da produção mineral comercializada (¹) - 

2017 

Classes e substâncias 

Classe / 

Substância  

Bruta  Beneficiada  Valor 

Total (R$)  Quantidade  Valor (R$)  Quantidade  Valor (R$)  

Espírito Santo    576.718.022    300.142.038  876.860.060  

Não -Metálicos    576.718.022    300.142.038  876.860.060 

Água Mineral  (2) -   - 77.062  10³l  23.958.921  23.958.921  

Água Mineral  -   - 77.062  10³l 23.958.921 23.958.921 

Areia  1.258.378 t  15.915.743  -    - 15.915.743  

Areia 1.258.378 t 15.915.743 -    - 15.915.743 

Argilas  382.696 t  3.852.883 32.531  t  1.079.219 4.932.102 

Argilas Comuns  382.696 t 3.852.883 32.531  t 1.079.219 4.932.102 

Calcário  2.097.015 t  41.215.828  59.526  t  4.262.918 45.478.746  

Calcário 741.062 t 31.127.994 57.094 t 4.126.020 35.254.014 

Calcita 1.355.617 t 9.760.984 2.432 t 136.898 9.897.882 

Conchas Calcárias 336 t 326.850 -  - 326.850 

Dolomito e Magnesita  187.652 t  1.800.940 -    - 1.800.940 

Dolomito  187.652 t 1.800.940 -    - 1.800.940 

Feldspato, Leucita e 

Nefelina -Sienito  
3.027 t  136.220 -    - 136.220 

Feldspato  3.027 t 136.220 -    - 136.220 

Rochas (Britadas) e 

Cascalho  
91.556 t  1.844.819 3.763.616  t  90.160.438  92.005.257  

Brita e Cascalho  91.556 t 1.844.819 3.763.616  t 90.160.438 92.005.257 

Rochas Ornamentais  2.720.516 t  511.316.482  109.378  t  180.680.542  691.997.024  

Ornam ental (Granito, 

Gnaisse e afins) 
2.347.784 t 474.242.954  104.952 t 177.428.734  651.671.687  

Ornamental (Mármores 

e afins) 
372.732 t 37.073.529 4.426 t 3.251.809 40.325.337 

Saibro  78.724 t  635.106 -    - 635.106 

Saibro 78.724 t 635.106 -    - 635.106 
 

(1) Quantidade e valor da produção vendida, consumida ou transferida para industrialização.  
(2) A produção comercializada de água mineral  abarca tanto produtos engarrafados quanto os volumes utilizados na 

composição de produtos industrializados.  Em 2017, 100% do volume co mercializado de água mineral no Espírito Santo 

correspondeu a produtos engarrafados.  

Consulte os Apêndices A1 e A3  
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ES ï Espírito Santo 

 

Tabela 2.4 ï Valor da produção mineral comercializada (¹) por município ï 

2017 

Município  Valor (R$)  

Espírito Santo  876.860.060 

Barra de São Francisco  252.400.607  

Colatina   107.076.820  

Cachoeiro de Itapemirim   96.780.748  

Nova Venécia  53.086.328  

Ecoporanga   40.189.302  

Mimoso do Sul   32.417.337  

Serra  27.094.552  

Vila Pavão  26.695.275  

Baixo Gandu   26.243.052  

Cariacica  23.342.539  

Governador Lindenberg   22.204.309  

Afonso Cláudio   15.924.603  

Aracruz  14.938.872  

Água Doce do Norte   14.345.507  

Vila Velha  13.018.869  

Vargem Alta   10.740.710  

Domingos Martins   10.659.181  

Outros  89.701.448 

 
(1) Valor da produção vendida, consumida ou transferida para industrialização.  

Consulte os Apêndices A1 e A3.   
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ES ï Espírito Santo 

 
 

Figura 2.1 ï Cartograma do valor da produção mineral comercializada por município ï Espírito Santo 2017
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ES ï Espírito Santo ES ï Espírito Santo 

Tabela 2.5 ï Principais municípios produtores (¹) ï 2017 

Substância / Município  
Quantidade 

Comercializada  
Valor (R$)  

Não -Metálicos  87.850.668  876.860.060  

Água Mineral  77.061.890   23.958.921  

Domingos Martins  23.907.076 l 9.778.290 

Marechal Floriano  29.276.604 l 9.696.888 

São Mateus 6.360.794 l 3.039.897 

Outros  17.517.416 l 1.443.846 

Areia  1.258.378  15.915.743  

Linhares  305.440 t 3.686.034 

Vila Velha 68.133 t 3.663.532 

Itapemirim  169.767 t 2.258.922 

Aracruz 146.099 t 1.476.076 

São Mateus 119.413 t 1.191.467 

Colatina  150.208 t 1.032.036 

Outro s 299.318 t 2.607.675 

Argilas Comuns  415.227  4.932.102 

Colatina  221.893 t 2.510.376 

Itapemirim  42.952 t 1.173.409 

Aracruz 5.599 t 313.318 

São Roque do Canaã 56.445 t 230.586 

Serra 8.265 t 151.846 

Linhares  22.424 t 133.776 

Outros  57.649 t 418.790 

Brita e Cascalho  3.855.173  92.005.257  

Serra 1.207.127 t 26.817.372 

Cariacica 886.728 t 23.340.159 

Cachoeiro d e Itapemirim  588.274 t 16.567.159 

Vila Velha 335.038 t 9.355.247 

Aracruz 136.486 t 3.325.703 

Guarapari  95.722 t 2.259.460 

Outros  605.798 t 10.340.157 

Calcário  798.156  35.254.014  

Cachoeiro de Itapemirim  704.607 t 34.400.175 

Vargem Alta  93.380 t 848.779 

Castelo 170 t 5.059 

Calcita  1.358.049  9.897.882 

Cachoeiro d e Itapemirim  1.358.049 t 9.897.882 

Conchas Calcárias  336  326.850 

Itapemir im 336 t 326.850 

Dolomito  187.652  1.800.940 

Cachoeiro d e Itapemirim  187.652 t 1.800.940 

Feldspato  3.027  136.220 

Afonso Cláudio  3.027 t 136.220 
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ES ï Espírito Santo ES ï Espírito Santo 

Substância / Município  
Quantidade 

Comercializada  
Valor (R$)  

Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  2.452.736  651.671.687  

Barra d e São Francisco 413.413 t 252.329.423 

Colatina  237.193 t 102.091.958 

Nova Venécia 218.049 t 51.432.222 

Ecoporanga  112.708 t 40.189.302 

Mimoso d o Sul 530.427 t 32.404.915 

Vila Pavão 147.179 t 26.695.275 

Baixo Guandu  165.203 t 26.240.460 

Governador Lindenberg  78.888 t 22.184.974 

Água Doce do Norte  52.201 t 14.345.507 

Afonso Cláudio  127.921 t 13.978.099 

Aracruz 23.068 t 9.823.775 

Outros  346.484 t 59.955.776 

Ornamental (Mármore e afins)  377.159  40.325.337  

Cachoeiro d e Itapemirim  222.614 t 30.910.201 

Vargem Alta  146.753 t 9.217.746 

Castelo  7.792 t 197.390 

Saibro  78.724  635.106 

Cachoeiro de Itapemirim  36.978 t 400.685 

Irupi  10.528 t 103.700 

São Mateus 24.533 t 80.902 

Guaçuí 3.672 t 26.250 

Alegre 2.400 t 18.000 

Vargem Alta  589 t 4.915 

Iconha  24 t 655 

 
(1) Com base na pr odução comercializada no ano base . 

Consulte os Apêndices A1 e A3.   
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ES ï Espírito Santo ES ï Espírito Santo 

Tabela 3.1 ï Porte e modalidade de lavra das minas ï 2017 

Classes e substâncias 

Classe / 

Substância  

Grandes  Médias  Pequenas  Micro  Subtotal  
Total  

CA M S CA M S CA M S CA M S CA M S 

Espír ito Santo  - - - 21 - - 118 - - 372 - - 511 - - 511 

Não -Metálicos  - - - 21 - - 118 - - 372 - - 511 - - 511 

Areia  - - - 1 - - 34 - - 118 - - 153 - - 153 

Areia - - - 1 - - 34 - - 118 - - 153 - - 153 

Argilas  - - - - - - 7 - - 42 - - 49 - - 49 

Argilas Comu ns - - - - - - 7 - - 42 - - 49 - - 49 

Calcário  - - - 6 - - 5 - - 9 - - 20 - - 20 

Calcário - - - 2 - - 5 - - 6 - - 13 - - 13 

Calcita - - - 4 - - - - - 2 - - 6 - - 6 

Conchas Calcárias - - - - - - - - - 1 - - 1 - - 1 

Feldspato, Leucita e 

Nefelina -Sienito  
- - - - - - - - - 1 - - 1 - - 1 

Feldspato  - - - - - - - - - 1 - - 1 - - 1 

Rochas (Britadas) e 

Cascalho  
- - - 11 - - 10 - - 2 - - 23 - - 23 

Brita e Cascalho  - - - 11 - - 10 - - 2 - - 23 - - 23 

Rochas Ornamentais  - - - 3 - - 52 - - 196 - - 257 - - 257 

Ornamental (Granito, 

Gnaisse e afins) 
- - - 3 - - 51 - - 171 - - 225 - - 225 

Ornamental 

(Mármore e afins)  
- - - - - - 7 - - 25 - - 32 - - 32 

Saibro  - - - - - - 4 - - 4 - - 8 - - 8 

Saibro - - - - - - 4 - - 4 - - 8 - - 8 

 

NOTAS: 

Grande:  produção bruta (R OM) anual maior que 1.000.000 t; Média:  maior que 100.000 t até 1.000.000 t; Pequena:  

maior que 10.000 t até 100.000 t; Micro:  minas com produção ROM abaixo de 10.000t/ano.  

CA: mina a céu aberto; M: mina mista (subterrânea e céu aberto); S: mina subterrân ea. 

Não foram consideradas as minas  sem produção no período.  
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ES ï Espírito Santo 

 
 

Figura 3.1 ï Cartograma da distribuição das minas por município ï Espírito Santo 2017 
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 3.2 ï Porte das usinas ï 2017 

Classes e substâncias 

Classe / Substância  Grandes  Médias  Pequenas  Micro  Total  

Espírito Santo  - 12 11 24 47 

Não -Metálicos  - 12 11 24 47 

Argilas  - - 1 8 9 

Argilas Comuns  - - 1 7 8 

Argilas Refratárias  - - - 1 1 

Calcário  - - 2 - 2 

Calcário - - 1 - 1 

Calcita - - 1 - 1 

Rochas (Britadas) e 

Cascalho  
- 12 4 3 19 

Brita e Cascalho - 12 4 3 19 

Rochas Ornamentais  - - 4 13 17 

Ornamental (Granito, 

Gnaisse e afins) 
- - 4 9 13 

Ornamental (Mármores e 

afins) 
- - - 4 4 

 

NOTAS: 

Grande : quantidade anual máxima de produto beneficiado produzido maior que 1.000.000 t; Média : maior qu e 100.000 t 

até 1.000.000 t; Pequena : maior que 10.000 t até 100.000 t; Micro : usinas com produção de produto beneficiado abaixo 

de 10.000t/ano.  

Não foram consideradas as usinas sem produção no período.
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ES ï Espírito Santo 

  

 

Figura 3.2 ï Cartograma da distribuição das usinas por município ï Espírito Santo 2017
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ES ï Espírito Santo 

Tabela 3.3 ï Principais empresas produtoras ï 2017  

(Em ordem decrescente do valor da produção comercializada)  

Empresas  Principais Substâncias Produzidas  Participação (%) (1) 

 1 MARBRASA NORTE MINERADORA LTDA 
Argilas Comuns, Brita e Cascalho, Ornamental 

(Granito, Gnaisse e afins)  
7,89 

 2 MINERAÇÃO VALE DU GRANITO LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  6,39 

 3 Thor Norte Granitos Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  4,75 

 4 THOR GRANITOS E MÁRMORES LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  4,33 

 5 THORGRAN GRANITOS LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  4,02 

 6 Velox Diamond Tools Indústria  Ltda Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  2,97 

 7 
BRASITÁLIA AGREGADOS PARA 

CONSTRUÇÃO LTDA 
Brita e Cascalho  2,70 

 8 S & C GRAN MINERAÇÃO LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  2,56 

 9 SDD Mineração Ltda Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  2,39 

 10 GRANICAP - GRANITOS CAPIXABA LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  2,16 

 11 
MINERASUL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 

AGREGADOS LTDA 
Brita e Cascalho  1,89 

 12 AROGRAN GRANITOS LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,85 

 13 COMIL - COTAXÉ MINERAÇÃO LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,81 

 14 INTERNACIONAL MINERAÇÃO LTDA Ornamental (Granito, Gna isse e afins) 1,75 

 15 GUIDONI ORNAMENTAL ROCKS LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,69 

 16 Sobrita Industrial S A  Brita e Cascalho  1,64 

 17 
Brasil Quarries Importação e 

Exportação Ltda.  
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,58 

 18 
CAJUGRAM GRANITOS E MÁRMORES 

LTDA. 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,53 

 19 
CBE-COMPANHIA BRASILEIRA DE 

EQUIPAMENTO 
Argilas Comuns, Calcário, Dolomito  1,31 

 20 MONTE D'OURO MINERAÇÃO LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,26 

 21 MINERAÇÃO THOMAZINI LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,23 

 22 Monte Serrat Mineração Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,14 

 23 MINERAÇÃO MARIANELLI LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,13 

 24 Água Pedra Azul S A Água Mineral  1,12 

 25 FM MINERAÇÃO LTDA EPP Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  1,08 

 26 Ibrata Mineração Ltda  Brita e Cascalho  1,04 

 27 Toledo Mineração Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,99 

 28 INDÚSTRIA DE MÁRMORES ITALVA LTDA Calcário, Ornamental (Mármores e afins)  0,92 

 29 REFRIGERANTES COROA LTDA Água Mineral  0,87 

 30 MINERAÇÃO CARBO LTDA - ME. Calcário, Calcita, Ornamental (Mármores e afins)  0,85 

 31 RED GRANITI MINERAÇÃO LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,81 

 32 
MARBRASA MÁRMORES E GRANITOS DO 

BRASIL LTDA 
Calcita, Ornamental (Mármores e afins)  0,80 

 33 
Micron Ita Indústria e Comércio  de 

Minerais Ltda  
Calcário 0,80 

 34 PEMAGRAN MINERAÇÃO LTDA 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins), 

Ornamental (Mármores e afins)  
0,78 

 35 MINERAÇÃO GRAVINALLI LTDA. - ME. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,77 

 36 Granfort Granitos Fortaleza Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,75 

 37 
Granitos e Mármores  Machado Ltda. 

Epp 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,74 
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ES ï Espírito Santo 

Empresas  Principais Substâncias Produzidas  Participação (%) (1) 

 38 

RYDIEN MINERAÇÃO, 

EMPREENDIMENTOS, INDÚSTRIA E 

COMERCIO LTDA 

Brita e Cascalho  0,72 

 39 STONE MINERAÇÃO LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,59 

 40 Granitos Estrela do Sul Ltda Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,58 

 41 DJ Granitos Eireli Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afin s) 0,53 

 42 MINERAÇÃO RIO BAUNILHA LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,52 

 43 Mineração Espírito  Santo Ltda. Epp Calcita, Ornamental (Mármores e afins)  0,49 

 44 
Cafelândia Extração de Granitos Ltda - 

ME 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,47 

 45 Dallas Mineração Eireli  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,45 

 46 TRACOMAL NORTE GRANITOS LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,42 

 47 
Tervap Pitanga Mineração e 

Pavimentação Ltda  
Brita e Cascalho  0,42 

 48 
ECOAREIA COMÉRCIO DE AREIA EIRELI 

EPP 
Areia 0,42 

 49 Quatru's Indústria de Granitos Ltda Epp  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,40 

 50 MINERAÇÃO NEMER LTDA Calcário, Calcita 0,40 

 51 Mineração Itamigos Ltda - Me Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,39 

 52 Pedreira Aracruz  Ltda. Brita e Cascalho  0,38 

 53 STONER MINERAÇÃO LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,38 

 54 
TERRA LATINA COMÉRCIO EXTERIOR - 

EIRELI - EPP 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,37 

 55 Guimar Guidi Mármores Ltda.  Ornamental (Mármores e afins)  0,36 

 56 Minasgran Mineração Eireli EPP  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,36 

 57 BRITADOR ALVORADA LTDA Brita e Cascalho  0,36 

 58 ÁGUA DOCE MINERAÇÃO LTDA ME Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,36 

 59 AGUA MINERAL LITORANEA LTDA Água Mineral  0,35 

 60 
TRÊS IRMÃOS GRANITOS EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO LTDA 

Brita e Cascalho, Ornamental (Granito, Gnaisse e 

afins) 
0,33 

 61 
EMPRESA DE MINERAÇÃO BARRINHA 

LTDA. - ME. 

Ornamental (Granito, Gnaisse e afins), 

Ornamental (Mármores e afins)  
0,32 

 62 GRANITOS ZAMBALDI EIRELI EPP Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,32 

 63 
CALCIMAR CALCAREOS E MÁRMORES 

LTDA 
Ornamental (Mármores e afins)  0,32 

 64 Gran Primos Granitos Ltda -ME Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,30 

 65 
IMERYS DO BRASIL COMÉRCIO DE 

EXTRAÇÃO DE MINÉRIOS LTDA 
Calcário 0,28 

 66 Britamar Indústria  e Comércio  Ltda Brita e Cascalho  0,26 

 67 Thor Bahia Granitos Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,26 

 68 Mineração Ecológica Ltda - Me Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,25 

 69 BRITANORTE LTDA. Brita e Cascalho  0,24 

 70 Granitos Laranjeira Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,24 

 71 
José Carlos Machado Gransal Granitos 

Eireli 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,24 

 72 Granitos Nevada Ltda Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins) 0,24 

 73 ANDRADE MINERAÇÃO LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,24 

 74 Rogran Mármores  e Granitos Eireli Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,23 

 75 Bibom Mineração Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,23 

 76 ÔNIX MINERAÇÃO LTDA ME Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,23 
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ES ï Espírito Santo 

Empresas  Principais Substâncias Produzidas  Participação (%) (1) 

 77 
Sulcamar Sul Capixaba de Mármores 

Ltda. 
Ornamental (Mármores e afins)  0,22 

 78 Todos Os Anjos Mineração Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,21 

 79 
MOCAL MOAGEIRA DE MINÉRIOS 

CACHOEIRO S.A. 
Calcário, Ornamental (Mármores e afins)  0,21 

 80 
Stone Fort Indústria  e Mineração Eireli 

Me 
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,21 

 81 Granex do Brasil Ltda EPP Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,20 

 82 Pedreira Lajinha Ltda  Brita e Cascalho  0,20 

 83 TOLEDO GRANITOS DO BRASIL LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,20 

 84 Ricamar Mineração Ltda.  
Ornamental (Granito, Gnaisse e afins), 

Ornamental (Mármores e afins)  
0,20 

 85 Granebert Mineração Eireli Epp  Ornamental (Granito, Gnaisse e a fins) 0,19 

 86 Minera Br Granitos Ltda Me  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 87 MINERAÇÃO CLAROS DIAS LTDA. Ornamental (Mármores e afins)  0,18 

 88 Mademag Mineração Ltda  Ornamental (Mármores e afins)  0,18 

 89 MINERAÇÃO PAGANI LTDA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 90 MHB Mineração Brasileira Ltda  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 91 REMEN MINERAÇÃO LTDA. Calcita, Ornamental (Mármores e afins)  0,18 

 92 Imigran Indústria e Comércio Eireli ME  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins) 0,18 

 93 Gold Cristal Mineração LTDA -ME Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 94 MINERAÇÃO VALE DAS ROCHAS LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 95 THOR NORDESTE GRANITOS LTDA Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,18 

 96 Granb rasil Granitos do Brasil S A.  Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,17 

 97 NEMER MÁRMORES E GRANITOS SA. Ornamental (Granito, Gnaisse e afins)  0,16 

 98 
AGUABRAS INDÚSTRIA E COMERCIO DE 

AGUAS S.A. 
Água Mineral  0,16 

 99 M.C.L. Mineração Columbia Ltda.  Brita e Cascalho  0,16 

100 Britacol Britas Colatina Ltda Epp  Brita e Cascalho  0,16 

 
(1) Participação percentual da empresa no valor total da comercialização da produção mineral na UF . 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Esclarecimentos Conceituais (Explanatory Notes) 

 
Os esclarecimentos conceituais e metodológicos a 

seguir apresentados refere m-se a temas específicos e 

são abaixo discriminados na mesma sequência das 

tabelas apresentadas neste Anuário . 

 

APÊNDICE A1 - Bens Minerais (Mineral Commodities) 

 
Para fins dest e Anuário, utiliza -se o termo substância 

para significar toda matéria -prima mineral de interesse 

econômico, englobando minerais, minérios, rochas e 

produtos beneficiados.  

Nas tabelas , os dados são apresentados por classes, 

grupos de substâncias e substânci as. Por exemplo, 

dados de reserva e produção de argilas comuns, argilas 

plásticas, argilas refratárias etc. aparecem agrupados 

no grupo denominado argilas, na classe dos não 

metálicos . Nas tabelas de reservas e produção, 

convencionou -se que, para os grupos  que apresentam 

símbolo químico ao lado da unidade, as quantidades 

referem -se aos contidos (mineral de minério ou 

elemento químico de interesse econômico). Nos grupos 

que não apresentam símbolo,  os valores referem -se à 

massa do minério.  

Alerta -se que, de ano para ano , pode haver mudanças 

de unidades de medida ou de substâncias nos grupos, 

sendo que se tentou ao máximo evitar 

descontinuidades  na série histórica estatística . 

 

APÊNDICE A2 - Reservas (Reserves) 

 
As reservas minerais computadas  nas tabelas des te 

Anuário são aquelas oficialmente aprovadas pelo 

DNPM, isto é, as constantes nos Relatórios Finais de 

Pesquisa e nos Relatórios de Reavaliação de Reservas 

aprovados, subtraídas as produções ocorridas no ano 

base e  

anos anteriores.  

Os dados não incluem o s recursos minerais lavrados 

sob os regimes de Registro de Licença, Registro de 

Extração e Permissão de Lavra Garimpeira, uma vez que 

esses regimes não têm prevista a fase de pesquisa 

mineral para cubagem de reservas.  

Para as substâncias que apresentam gra nde parte de 

sua produção vinculada a esses regimes e possuem  

ocorrência disseminada no subsolo em todas as regiões 

do país, optou -se pela não apresentação de seus dados 

de reservas. Enquadram -se nesta situação as reservas 

de areia, saibro, rochas britadas  e cascalho. Além 

dessas substâncias, optou -se por não apresentar as 

reservas de gemas.  

As reservas oficiais são classificadas, como estabelec ido 

no Código de Mineração, em medida, indicada  e inferida , 

dependendo do grau de conhecimento da jazida, sendo 

assim definidas:  

Reserva medida  - Massa de minério computad a pelas 

dimensões reveladas em afloramentos, trincheiras, 

galerias, trabalhos subterrâneos e sondagens, sendo o 

teor determinado pelos resultados de amostragem 

pormenorizada , devendo os pontos de ins peção, 

amostragem e medida estarem tão proximamente 

espacejados e o caráter geológico tão bem definido , 

que as dimensões,  a forma e o teor da substância 

mineral possam s er perfeitamente estabelecidos. A 

reserva computada deve ser rigorosamente 

determinada nos limites estabelecidos, os quais não 

devem apresentar variação superior a 20% (vinte por 

cento) da  quantidade verdadeira.  

Reserva  indicada  - Massa de minério computada  a 

partir de medidas e amostras específicas, ou de dados 

da produção, e parcialmente p or extrapolação até 

distância razoável, com base em evidências geológicas.  

Reserva i nferida  - Estimativa da massa de minério 

calculada com base no conhecimento da geologia do 

depósito mineral, havendo poucos trabalhos de 

pesquisa para sua quantificação.  

O conceito de  reserva lavrável foi  introduzido a partir 

dos anos 2000, com a edição dos Relatórios Anuais de 

Lavra (RAL) em meio eletrônico, sendo que não são 

reservas oficiais. Sua inclusão nas estatísticas veio com 

o intuito de dimensionar com maior acuida de as 

reservas. É assim definida:  
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Reserva lavrável  - É a reserva in situ estabelecida no 

perímetro da unidade mineira , determinado pelos 

limites da abertura de exaustão (cava ou flanco para 

céu aberto e realces ou câmaras para subsolo), 

excluindo os pilare s de segurança e as zonas de 

distúrbios geomecânicos. Corresponde à reserva 

técnica e economicamente aproveitável levando -se em 

consideração a recuperação da lavra, a relação 

estéril/minério e a diluição (contaminação do minério 

pelo estéril), decorrentes do método de lavra . 

 

 

APÊNDICE A3 - Produção e Valor (Production and Value) 

  

A produção bruta de minério (ROM) é a quantidade de 

minério bruto produzido no ano, obtido diretamente da 

mina, sem sofrer qualquer tipo de beneficiamento.  

O contido representa  a quantidade de metal e/ou 

mineral de interesse econômico inserido na produção 

bruta.  

O teor é a razão  entre o  contido e a produção bruta, 

podendo ser discriminado de várias formas, de acordo 

com a substância: g/t (grama por tonelada); % 

(porcentagem) ou ct/t (quilate por tonelada).  

O destino da produção bruta é subdividido em 

tratamento, transformação, consumo e vendas. 

¶ Tratamento ɀ É a parcela do minério bruto 

destinada  à usina de beneficiamento. O 

beneficiamento pode estar localizado tanto 

nos limites d a mina como em outro local. 

Computa -se também como tratamento  a 

quantidade de minério bruto enviado à usina 

procedente da compra de terceiros . 

¶ Transformação ɀ É a parcela do minério br uto 

disponível a partir da mina  que tem como 

destino a transformação (in dustrialização) em 

estabelecimentos industriais do mesmo 

grupo econômico.  

¶ Consumo ɀ É a parcela de minério bruto 

utilizada para consumo próprio.  

¶ Vendas ɀ É a quantidade de minério bruto 

vendida. As vendas computadas de minério 

bruto têm como d estino o merc ado e são 

utilizada s para industrialização, usina de 

beneficiamento de terceiros ou consumo in 

natura.  

Produção Beneficiada  

A produção beneficiada é a produção anual das usinas 

de tratamento, que são instalações que realizam os 

seguintes processos sobre a s substâncias minerais 

brutas:  

1- de beneficiamento, abarcando fragmentação, 

pulverização, classificação, concentração (inclusive por 

separação magnética e flotação), homogeneização, 

desaguamento (inclusive secagem, desidratação e 

filtragem) e levigação;  

2- de aglomeração, compreendendo briquetagem, 

nodulação, sinterização e pelotização; e  

3- de beneficiamento com adição de outras substâncias, 

desde que não resulte modificação essencial na 

identidade das substâncias minerais processadas.  

As quantidades do m inério beneficiado disponível a 

partir da usina podem ter quatro destinos: vendas, 

consumo , transformação e transferência para novo 

tratamento.  

¶ Vendas ɀ É constituída pela parcela da 

produção beneficiada vendida.  

¶ Consumo ɀ É a parcela da substância 

benefic iada utilizada para consumo próprio.  

¶ Transformação ɀ É a parcela da produção 

beneficiada disponível a partir da usina que é 

transferida para transformação 

(industrialização) em estabelecimentos 

industriais do mesmo grupo econômico.  

Quantidade e Valor da Pr odução Mineral 

Comercializada  

As produções bruta e beneficiada comercializadas 

referem -se às quantidades bruta e beneficiada que 

foram destinadas ao mercado ( por meio  de vendas, 

consumo ou transferências para transformação) no ano 

analisado . 

O valor da pro dução mineral é o valor efetivamente 

apurado com a venda (preço) ou com a 

transferência/consumo (valor de transferência) das 

produções comercializadas bruta e beneficiada.  

Para a água mineral, são contabilizados produtos 

engarrafados (garrafas de plástico,  garrafões de 20 

litros, garrafas de vidro, copos de plástico e outras 

embalagens) e o volume utilizado para a composição de 

produtos industrializados (refrigerantes e cervejas, por 

exemplo) na quantidade e no valor da produção 



 

 
 

comercializada.  

Cobertura Es tatística do Anuário Estadual  

Ressalte-se que a cobertura estatística deste Anuário é 

feita com base nos RALs, cuja obrigatoriedade de 

entrega restringe -se às empresas com títulos de lavra 

ativos. Não abarca , portanto , instalações de 

beneficiamento  de miné rio quando dissociadas dessas 

áreas, ou ainda se, mesmo associadas às empresas de 

mineração, as instalações de beneficiamento estejam 

integradas com outras etapas subsequentes de 

processamento em estabelecimento industrial das 

áreas tituladas.  Dessa forma,  há necessariamente uma 

subavaliação , nas estatísticas do Anuário Estadual , da 

quantidade beneficiada total de algumas substâncias 

minerais.  

Ao contrário de edições anteriores do Anuário Mineral 

Brasileiro, não foram arbitrados dados de produção e 

comercia lização de areia e brita, e optou -se pela 

publicação das informações declaradas nos Relatórios 

Anuais de Lavra . 

            

 

APÊNDICE A4 - Parque Produtor (Production Force) 

 
Porte e Modalidade de Lavra  

Nas tabelas de porte e modalidade de lavra,  as mina s 

são classificadas em quatro categorias, de acordo com 

a produção bruta anual, quais sejam:  

¶ Grande: minas com produção bruta (ROM) anual 

maior que 1.000.000 t;  

¶ Média: minas com produção bruta (ROM) entre  

100.000 t e 1.000.000 t;  

¶ Pequena: produção bruta (ROM) anual entre  

10.000 t e 100.000 t;  

¶ Micro: minas com produção  bruta  (ROM) anual 

abaixo de 10.000 t . 

As substâncias que ocorrem no mesmo minério são 

computadas apenas para a substância principal, para 

não haver dupla contagem. O mesmo ocorre com as 

substâncias obtidas como subprodutos.  

Porte das Usinas  

Nas tabelas de porte das usinas,  são consideradas 

quatro categorias de usinas, de acordo com a 

quantidade anual de produto beneficiado produzido, 

quais sejam:  

¶ Grande: usinas com quantidade anual máxima de  

produto beneficiado produzido  maior que 

1.000.000 t;  

¶ Média: usinas com quantidade anual máxima de 

produto beneficiado produzido  entre  100.000 t e 

1.000.000 t;  

¶ Pequena: usinas com quantidade anual máxima de 

produto beneficiado produzido entre  10.000 t e 

100.000 t;  

¶ Micro: usinas com quantidade anual máxima de 

produto beneficiado produzido abaixo de 10.000 t . 

As produções de águas minerais não são contabilizadas 

no quantitativo das usinas.  

As substâncias que ocorrem no mesmo minério são 

computadas apenas p ara a substância principal, para 

não haver dupla contagem. O mesmo ocorre com as 

substâncias obtidas como subprodutos.  

 Principais Empresas  

A relação das principais empresas produtoras de bens 

minerais está indexada de forma decrescente de 

acordo com o val or da produção mineral. Ao lado de 

cada empresa , apresentam -se os bens minerais 

produzidos e os percen tuais relativos. São 

considerada s vendas, transferências e consumo, de 

forma bruta e beneficiada  

 

 

APÊNDICE B - Siglas e Abreviaturas (Letters and Abbreviations) 
 

Siglas  (Letters) 

AMB    Anuário Mineral Brasileiro  

DIPLAM    Diretoria de Planejamento e de Desenvolvimento da Mineração  

DNPM    Departamento Nacional de Produção Mineral  



 

 
 

MME     Ministério de Minas e Energia  

Abreviaturas  (Abbreviations) 

ROM    Run of mine 

n.d.    Dado não disponível  

RAL    Relatório Anual de Lavra  

UF    Unidade da Federação  

UFs   Unidades da Federação  

 

APÊNDICE C ï Unidades de Medida (Units of Measure) 

 
grama  (g)= 1.000mg 1.000 litros= m 3 

quilograma  (kg)= 1.000g litro (l)  

tonelad a (t)= 1.000kg  

APÊNDICE D - Glossário de Termos Técnicos (Glossary of Technical Terms) 

 
Beneficiamento ou t ratamento de minérios  ɀ 

Consiste nas operações aplicadas aos bens minerais 

visando modificar a granulometria, a concentração 

relativa dos minerais  presentes ou até alterações de 

ordem química, resultantes da decomposição térmica 

ou mesmo de reações típicas geradas pela presença do 

calor. A aglomeração (sinterização e pelotização) de 

minérios finos, ustulação e calcinação são consideradas 

como tratam ento de minérios.  

Contido  - Representa a quantidade de metal e/ou 

mineral de interesse existente na reserva ou nas 

produções bruta e beneficiada.  

Mina  ɀ Jazida em lavra, ainda que suspensa e/ou 

paralisada.  

Mina em atividade  - Aquela que teve produção no an o-

base, ainda que os trabalhos de lavra tenham sido 

interrompidos por mais de 6 (seis) meses consecutivos.  

Mina p aralisada  - Aquela que não teve produção no 

ano-base, ainda que tenham sido realizados trabalhos 

de manutenção nas frentes de lavra.  

Mineral de  minério  - Mineral de interesse econômico 

que compõe o minério ou associado a outros minerais 

de interesse econômico.  

Minério  - Mineral (is) ou rocha de interesse econômico 

ou, ainda, rocha contendo mineral(is) de interesse 

econômico suscetível(is) de ser extraído(s) e 

processado (s) economicamente.  

Produção b eneficiada  - É a produção anual das usinas 

de beneficiamento (ou tratamento).  

Produção b ruta  ɀ Quantidade de minério bruto 

produzido no ano (ROM).  

ROM - (run of m ine ): É o minério bruto, obtido 

diretame nte da mina, sem passar por  qualquer tipo de 

beneficiamento . 

Substância m ineral  - Substância química natural, 

homogênea, geralmente resultante de processos 

inorgânicos, apresentando estrutura interna ordenada, 

composição química e propriedades físicas próp rias e 

constantes dentro de certos limites que permitem a sua 

iden tificação como espécie mineral.  

Teor  - É a razão do contido em relação à massa de 

minério. É utilizado na reserva e na produção bruta ou 

beneficiada. De acordo com a substância , o teor é 

rep resentado  como: g/t (grama por tonelada) , % 

(porcentagem)  ou ct/t (quilate por tonelada).  

Transformações  - Ver Destino da P rodução Bruta.  

Tratamento  ɀ Vide Beneficiamento.  

Vendas  - Ver Destino da Produção B ruta.  

Usina  ɀ Instalação na qual se realiza o proc esso de 

beneficiamento ou tratamento das substâncias 

minerais.  



  

 
 

 


